
Rosário 
Rosário II 
Drogazan 
Drogafone 
Lago Norte 
HRC 
Drogamedi 
Droga Neto 
Centrofarma 
Globo 
M.R. 
Anapolina 
Melo 
Santa Izabel 
São Critóvão 
Metrofarma 
Reis 
Avenida 
Drogamar 
Caratinga 
Ananeri 
Cristo Solva 
Rodoviária 
Drogamex 
Serrana 
Pró-saúde 
Santana 
QR 
Intermed 

312 Norte 
116 Norte 
aeroporto 

QI 9 Lago Sul 
QI 9 Lago Norte 

EQNM 17/19 Ceilândia 
CNM 1, Ceilândia 

QNM 10, Ceilândia 
QNM 17, Ceilândia 
rodoviário do Gama 

Q.30 do Gama 
Q.18 do Gama 

QI 18, Guará 
QE 32, Guará 
QE 17, Guará 

Vila Metropolitana, Núcleo Bandeirante 
Q. 8, Paranoá 

Q. 23, Paranoá 
Av. Marechal Deodoro, Planaltina 

Q.5, Planaltina 
Q.9, Planaltina 

terminal rodoviário, Planatina 
terminal rodoviário, Sobradinho 

AR 4, Sobradinho 
Q. 8, Sobradinho 

QR 302, Santa Maria 
QR 308, Santa Maria 
QR 218, Santa Maria 
QR 217, Santa Maria 

OBS: Dados  fornecido  pelo sindicato da categoria. Além dessas farmácias que 

funcionam em regime de plantão permanente, há o rodízio de plantão 24 horas 

que é alterado todas os semanas. 

FARMÁCIAS 

Zuleika de Souza 

Lojas 24 horas, a opção da madrugada 
Sheila D'Amorim 
Da equipe do Correio 

Aos poucos o comércio noturno 
está ganhando força na cidade e 
despertando o interesse do brasi-
liense que tem feito das lojas 24 
horas, supermercados e farmácias 
que abrem de madrugada um negó-
cio lucrativo para quem investiu na 
idéia. 

Há dois meses, o bancário Jonas 
Torres suspendeu as compras de 
supermercado do sábado de manhã. 
Agora, ele aproveita as noites de 
quinta-feira para comprar o que 
precisa. 

Sempre depois da meia-noite, 
ele percorre os corredores do su-
permercado Supermaia, no Cruzei-
ro Novo, de lista em punho. 

"Nesse horário, eu consigo unir 
o útil ao agradável", justifica Tor-
res. "Eu trabalho até a meia-noite 
e passo no supermercado na volta 
para casa. Assim, pego os descon-
tos e facilidades de pagamento 
que eles oferecem para o horá-
rio", diz. 

Movimento — Há um uno, o su-
permercado começou a funcionar 
24 horas. Nesse tempo, o fatura-
mento cresceu 20% graças ao mo-
vimento noturno, segundo infor-
mações do diretor comercial, Paulo 
Ricardo Valadão. 

"Há uma tendência da cidade 
para o comércio noturno", afirma. 
"Nós começamos com promoções 
no horário da madrugada para 
atrair clientes e hoje, até as donas-
de-casa estão fazendo compra nes-
se horário". 

Para Valadão, aos poucos os bra-
silienses estão se acostumando e se 
interessando pela idéia. 

"As perspectivas são de cresci-
mento. O faturamento noturno pa-
ga os custos de manutenção e nosso 
espaço físico já está pequeno", 
destaca. 

Balanço  —  Na loja de conve-
niência do posto da 105 Norte, o 
faturamento noturno equivale sim-
plesmente a 70% do balanço final. 

"O movimento até a nieia-noite 
é de pessoas que vão para uma fes-
ta e esqueceram do presente ou coi-
sas assim. 

Depois, ele pára um pouco e re-
começa às 2h. quando as elas estão  

voltando para casa com fome e 
vêm atrás de refrigerantes, água de 
coco, sanduíches", explica o pro-
prietário Jeová Gonçalves. 

Segundo ele, quando a loja co-
meçou a funcionar 24 horas, o mo-
vimento noturno não equivalia a 
10% do total. 

Pijama —  "O público é muito 
variado. Tem gente que vem de pi-
jama comprar cigarro e tem gente 
que vem comprar champanhe im-
portada", diz. 

Para Jeová, o comércio 24 ho- 
ras é um ramo promissor  ~ida- 

de. "Só o fato da pessoa saber 
que a loja está aberta aquele horá-
rio, ela já fica mais descansada e 
se torna um cliente em poten-
cial",  avalia. 

O mesmo pensa  o  funcionário 
público aposentado Joaquim Leal 
de Souza que, há um ano, transfor-
mou a banca de revista dele, na 103 
Sul, num ponto de referência para 
os insones e boêmios. 

"Não há dúvidas de que a cidade 
está descobrindo, aos poucos, que 
tem o que fazer  e  aonde comprar 24 
horas por dia",  diz- - -- - 

Movimento: nas lojas 24 horas tem gente que vai de pijama comprar cigarro e tem gente que vai comprar champanhe 


